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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
O presente Projeto de Lei é uma inovadora e eficiente medida socioambiental de complementação vegetal frutífera em região urbana, que possibilitará aumento da cobertura vegetal da Cidade, colheita de frutos diretamente no pé por toda a população, importante complemento à alimentação, sombra e uma paisagem mais bonita para Porto Alegre.

Nossa Capital é repleta de alamedas e árvores nativas, e é justamente por fazer parte de nossa cultura que defendemos e incentivamos o plantio de arvores frutíferas, que, sem dúvida, contribuirão para o equilíbrio do ecossistema, servindo de atrativo e alimento para a avifauna local.
No entanto, ainda carecemos de uma iniciativa importante e com repercussão transformadora para nossa população. É chegada a hora de incentivarmos o plantio de árvores frutíferas. Temos o dever de difundir a prática do plantio dessas árvores, que podem servir de alternativa de alimento para aqueles que, eventualmente, têm fome. A plantação de árvores frutíferas, tanto nativas como exóticas não invasoras, em calçadas, praças, ruas, escolas, universidades, parques, áreas de terreno de prédios públicos, passeios, regiões de comunidades carentes, áreas internas de condomínios, clubes, associações, shoppings, beira de estradas e mesmo em áreas públicas e de circulação pública em geral é uma iniciativa importante para contribuir com o meio ambiente, embelezar a Cidade e ainda fornecer à população uma importante fonte de vitaminas, fibras e minerais, nutrientes essenciais para a manutenção do organismo.

Na vizinha Argentina, Ludmila Medina, criadora do site <http://arbolesciudad.com.ar/>, começou a relacionar as árvores de sua cidade natal, Buenos Aires. Hoje, a iniciativa transformou-se num mapa colorido e sofisticado, que também inclui as cidades de Córdoba, Rosário e Bahía Blanca, além de Santiago do Chile e Montevidéu. Somente no mapa de Buenos Aires, já são 1.351 árvores frutíferas cadastradas, entre espécies que produzem damascos, castanhas, bananas, pêssegos, tangerinas, ameixas, amoras, toranjas, limões, nêsperas, figos, laranjas e muitas outras. Note-se que, além do aspecto ambiental e social, surge o turismo ecológico.

 A natureza brasileira foi privilegiada com uma enorme diversidade de árvores produtoras de frutos comestíveis. Em nosso Estado, fomos premiados com espécies como araçá, pêssego, bergamota, goiaba e muitas outras comuns em nossas matas e nossos campos, mas raramente plantadas nas áreas públicas das cidades, como calçadas e praças.

Recentemente, em 7 de março de 2014, foi veiculada, no Programa “Globo Repórter”, da Rede Globo
, matéria mostrando que Brasília é a Capital dos Pomares Planejados, com 1 milhão de arvores carregadas com frutos para serem apanhados por quem quiser colhê-los. “É assim mesmo, chegar, escolher e comer”, diz a reportagem que mostra pés de goiabeiras em frente ao estádio Nacional Mané Garrincha, ao Palácio da Alvorada, residência oficial da Presidente da República, e à Esplanada dos Ministérios, além de abacateiros, coqueiros, mangueiras, romanzeira, amoreiras, limoeiros, ingazeiros, e até mesmo jaqueiras. “Os pés de frutas, mais de 1 milhão, também estão por toda a capital, um pomar gigantesco e público, para quem quiser pegar [...]”, refere a jornalista na matéria. Ainda em Brasília, em pleno cerrado brasileiro, existe a Avenida das Jaqueiras, na qual, no corredor central da extensa Avenida, estão plantadas inúmeras jaqueiras, que, carregadas, permitem a colheita dos seus frutos por quem passa pelo local. 

Mangueira, tamarindeira, amoreira, jabuticabeira são algumas das árvores frutíferas que também estão em várias ruas de Campo Grande
, em canteiros, calçadas, parques e praças da cidade. Na Avenida Afonso Pena, também há diversos pés de jacas
.

Exemplos como os de Brasília e Campo Grande demonstram o acerto e a possibilidade real de implementação deste Projeto de Lei, que trará inúmeros benefícios à Cidade, dentre os quais se destaca o de humanização. Árvores frutíferas reconectam a população com prazeres simples como o de colher frutas no pé e possibilitam a descoberta de novos sabores, incentivam o uso de espaços públicos e proporcionam integração entre as pessoas. 

Outra iniciativa que merece destaque no plantio de árvores frutíferas ocorreu em março do corrente ano, no interior de São Paulo, em que vereadores itapetininganos realizaram o plantio de árvores frutíferas (cerejeiras, amoreiras, e pitangueiras) no entorno do novo prédio da Câmara Municipal de Itapetininga
, Praça dos Três Poderes. O plantio dessas espécies, cuidadosamente escolhidas, foi uma contribuição ao meio ambiente, atração de pássaros e estruturação de uma área agradável para a população e os visitantes
.

Amoreiras, limoeiros, mangueiras, abacateiros e outras árvores frutíferas não estão somente em chácaras e fazendas do interior de São Paulo. Prova disso é o mapa virtual que, desde 2012, identifica a localização de dezenas de plantas frutíferas, incluindo tipos exóticos como nespereiras, mamoeiros e uvaieiras na capital paulistana
.

O Projeto de Lei em tela, dentre outros benefícios, propiciará:

3 – Sequestro de carbono: aumentar a cobertura vegetal como forma de aumentar a captura do carbono na atmosfera para diminuir o aquecimento global, aproveitando para isso espaços disponíveis na cidade em áreas de circulação pública urbana para o plantio de árvores frutíferas;
4 – Alimentação: permitir que as frutas silvestres, nativas da região, como também as frutas exóticas
 e as mais conhecidas sejam alimentos de fácil acesso aos moradores e visitantes da cidade, como forma de erradicar as carências de energia, sais minerais e vitaminas da população em geral e, ao mesmo tempo, para se ter acesso a todo tipo de frutas, independente da condição financeira da pessoa, e para se valorizar frutas que são nativas e resistentes ao clima da região, e por conseqüência, com capacidade para enfrentar melhor uma adaptação às mudanças climáticas, rústicas e com um tipo de informação integradora, necessária aos seres humanos e animais que habitam a cidade; 
5 – Queda de barreiras: evitar a queda de barreiras em regiões urbanas, principalmente em áreas de comunidades carentes, ruas e estradas, e áreas degradadas, com o plantio de árvores frutíferas específicas para cada local;  6 – Eco-sistema urbano: integrar plantas, animais e seres humanos em ambiente harmônico, criativo e planejado, como forma de resgatar o contato com a natureza em regiões urbanas, como também, para remodelar os conceitos sobre a convivência com esse meio natural, más principalmente, para se interligar a todos os sistemas vivos do planeta, formando a consciência e o sentido em direção a uma eco-globalização, vital em tempos de mudanças climáticas;
7 – Sombra: utilizar árvores frutíferas para gerar sombra, unindo assim o útil e o agradável, pois, além de refrescar o ambiente urbano em épocas de calor, poderão ser consumidos seus frutos por pessoas e animais, e com o tempo, outros espaços vagos poderão surgir, antes ocupados por arvores apenas de sombra.
Pelo exposto e por estar convicto do mérito desta iniciativa, solicitamos o apoio e o voto dos nobres pares para a aprovação deste Projeto de Lei.

Sala das Sessões, 9 de junho de 2014. 

VEREADOR IDENIR CECCHIM
PROJETO DE LEI

Institui o Programa de Compensação Vegetal, no âmbito do Município de Porto Alegre, e dá outras providências.

Art. 1º  Fica instituído, no âmbito do Município de Porto Alegre, o Programa de Compensação Vegetal, visando ao plantio de árvores frutíferas nativas ou de árvores frutíferas exóticas não invasoras.
Art. 2º  Para os fins desta Lei, e sem prejuízo de outras espécies vegetais que poderão ser definidas pelo órgão ambiental municipal, consideram-se:

I – árvores frutíferas nativas:
a) a jabuticabeira;
b) o araçazeiro;
c) a guabirobeira;
d) a figueira;
e) a goiabeira-da-serra; 
f) o tarumã;
g) o pessegueiro-do-mato;
h) o guabiju;
i) a pitangueira-do-mato;
j) o limoeiro-do-mato;
k) a embira;
l) o jerivá;
m) o cocão;
n) o butiá; e
o) a maria-preta;
II – árvores frutíferas exóticas não invasoras:


a) a laranjeira;
b) a goiabeira;
c) a bergamoteira; e
d) a romãzeira.
Art. 3º  O plantio de árvores frutíferas nativas ou de árvores frutíferas exóticas não invasoras dar-se-á por meio de:

I – autuações passíveis de compensação vegetal; e

II – exigências de compensação ambiental necessárias à aprovação de projetos de adensamento do solo, conforme identificado pelo órgão ambiental municipal. 

§ 1º  Os termos das compensações referidas nos incisos do caput deste artigo deverão conter a obrigatoriedade de plantio de árvores frutíferas nativas ou de árvores frutíferas exóticas não invasoras. 

§ 2º  No caso do inc. II do caput deste artigo, as árvores frutíferas nativas ou as árvores frutíferas exóticas não invasoras deverão compor, no mínimo, 30% (trinta por cento) da compensação ambiental.

Art. 4º  O plantio das árvores frutíferas nativas ou das árvores frutíferas exóticas não invasoras dar-se-á em espaços públicos de uso comunitário ou restrito, permeáveis, vegetados e com área de projeção igual ou superior a um círculo de 4m (quatro metros) de diâmetro, em especial logradouros públicos, parques e praças, terrenos de próprios municipais, escolas, postos de saúde e associações comunitárias.

Art. 5º  Órgão ambiental municipal definirá os critérios técnicos relativos a tamanho e tempo de vida das árvores frutíferas nativas e das árvores frutíferas exóticas não invasoras a serem plantadas.
Art. 6º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

/GMD
� Disponível em: <http://g1.globo.com/globo-reporter/videos/t/edicoes/v/brasilia-e-a-capital-dos-pomares-planejados/3198390/> Acesso em 7 de abril de 2014.


�Campo Grande é um município brasileiro da região centro-oeste, capital do estado de Mato Grosso do Sul.


�Disponível em: <� HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=-8aAKe3Jm9E" ��https://www.youtube.com/watch?v=-8aAKe3Jm9E�> Acesso em 7 de abril de 2014.


�Itapetininga é um município brasileiro do estado de São Paulo.


�Disponível em: <� HYPERLINK "http://camaraitapetininga.sp.gov.br/noticia-657-vereadores-plantam-arvores-frutiferas-no-entorno-do-novo-predio-da-camara-na-praca-dos-tres-poderes" ��http://camaraitapetininga.sp.gov.br/noticia-657-vereadores-plantam-arvores-frutiferas-no-entorno-do-novo-predio-da-camara-na-praca-dos-tres-poderes�> Acesso 7 de abril de 2014.


�Disponível em: <� HYPERLINK "http://catracalivre.com.br/geral/dica-digital/indicacao/mapa-virtual-coletivo-reune-dados-sobre-arvores-frutiferas-de-sao-paulo/" ��http://catracalivre.com.br/geral/dica-digital/indicacao/mapa-virtual-coletivo-reune-dados-sobre-arvores-frutiferas-de-sao-paulo/�> Acesso em 7 de abril de 2014.


� Espécies exóticas são aquelas que ocorrem em uma área fora de seu limite natural historicamente conhecido, como resultado da dispersão acidental ou intencional através de atividades humanas (Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente, 1992). <� HYPERLINK "http://arvoresdesaopaulo.wordpress.com/plantas-invasoras-lista/" ��http://arvoresdesaopaulo.wordpress.com/plantas-invasoras-lista/�> Acesso em 7 de abril de 2014.








